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ESTÍMULO DA PRÓ-SOCIABILIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR: 
COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS, CONVIVÊNCIA E 

DESAFIOS NO COLÉGIO COMANDANTE BULA-PROVÍNCIA DO 
HUAMBO-ANGOLA

Alberto Praia Tchinhama1

RESUMO: A pró-sociabilidade constitui uma dimensão relevante da formação integral, expressando-se em 

comportamentos de ajuda, cooperação, solidariedade, empatia, respeito e responsabilidade coletiva. Este artigo 

analisa as condições de promoção desses comportamentos no ambiente escolar, tomando como campo o Colégio 

Comandante Bula, na Província do Huambo, Angola. A investigação adota abordagem qualitativa, de natureza 

descritiva e interpretativa, articulando revisão bibliográfica e dados de campo obtidos junto de 41 participantes: 3 

membros da direção, 14 professores, 16 alunos e 8 pais ou encarregados de educação. Os resultados mostram uma 

realidade ambivalente: os estudantes reconhecem relações predominantemente boas ou razoáveis e práticas de 

cooperação, mas 81,25% referem a existência frequente de conflitos. Os professores identificam manifestações de 

partilha, cooperação, empatia e solidariedade, coexistindo com indisciplina, agressividade, bullying, vandalismo e 

absentismo. Os pais afirmam incentivar solidariedade e respeito, embora a escola perceba a participação familiar 

como insuficiente. Conclui-se que a pró-sociabilidade não deve ser tratada como conteúdo ocasional, mas como 

dimensão transversal da cultura escolar, sustentada por aprendizagem socio emocional, relação professor-aluno de 

qualidade, aprendizagem cooperativa, mediação de conflitos, participação familiar e acompanhamento sistemático.

Palavras-chave: Pró-sociabilidade. Competências socio emocionais. Convivência escolar. Educação. Huambo.

INTRODUÇÃO

A escola é simultaneamente espaço de ensino, 

socialização e construção de valores. Nela, os 

estudantes aprendem conhecimentos académicos, mas 

também desenvolvem formas de relacionamento com 

os pares, professores, famílias e demais membros da 

comunidade educativa. Por isso, a formação integral 

exige que o processo educativo favoreça competências 

de cooperação, respeito, empatia, solidariedade, 

responsabilidade e participação.

A pró-sociabilidade pode ser entendida como 

a disposição para realizar voluntariamente acções que 

beneficiem outras pessoas ou a coletividade. No 

ambiente escolar, manifesta-se em comportamentos 

como ajudar colegas, partilhar recursos, cooperar em 

tarefas, acolher quem apresenta dificuldades, respeitar 

diferenças e procurar soluções pacíficas para conflitos. 

A revisão integrativa de Freitas et al. (2021) mostra 

que intervenções escolares intencionalmente 

estruturadas podem promover comportamentos pró-

sociais e prevenir formas de violência.

A literatura também evidencia a influência do 

ambiente. Luo, Ma e Deng (2023), estudando 

estudantes do ensino secundário, encontraram 

associação positiva entre clima escolar e 

comportamento pró-social, com papel mediador do 

apoio social percebido e da resiliência. No contexto 

1 Licenciado em Psicologia da Educação, pelo ISCED-Huambo, Mestre em Psicopedagogia pela Universidade Marta Abreu de Las Villas, República de Cuba. 
Doutorando em Ciências Sociais opção Psicologia Social, Professor de Pedagogia-geral e Didáctica-geral no Instituto Superior Politécnico Católico, ISPOC, Inspetor 
Provincial do Gabinete Provincial da Educação no Huambo. E-mail: nholicalberto@gmanil.com
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africano, Ogunboyede e Agokei (2015) relacionaram o 

comportamento pró-social de adolescentes com 

influência dos pares, participação parental e 

autoestima. Em Angola, Inácio (2019) identifica a 

indisciplina como fenómeno com impacto negativo no 

processo de ensino-aprendizagem e associado a fatores 

familiares, sociais e pedagógicos.

O presente estudo procura ampliar essa 

perspetiva, deslocando o foco exclusivo da correcção 

do comportamento inadequado para a identificação e 

mobilização dos recursos pró-sociais já existentes no 

Colégio Comandante Bula.

PRÓ-SOCIABILIDADE, COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS E CULTURA ESCOLAR

O comportamento pró-social refere-se a ações 

voluntárias orientadas para o benefício de outras 

pessoas. Na escola, não se reduz a atos isolados de 

gentileza; envolve padrões de interação capazes de 

fortalecer o bem-estar coletivo. Ajudar, partilhar, 

cooperar, consolar, incluir e respeitar são 

manifestações que, quando repetidas e valorizadas, 

podem integrar a cultura institucional (Freitas et al., 

2021).

A formação pró-social ocorre em interação 

com o ambiente. Kosse et al. (2020) apresentam 

evidências de que o ambiente social pode influenciar a 

formação de comportamentos pró-sociais. Na escola, 

onde os estudantes convivem diariamente com 

modelos, normas, expectativas e oportunidades de 

cooperação, não basta exigir bom comportamento: é 

necessário organizar situações em que os alunos 

pratiquem concretamente as competências que se 

pretende desenvolver.

O desenvolvimento das competências socio 

emocionais amplia esta compreensão. A escola 

constitui contexto privilegiado para desenvolver 

autorregulação, comunicação, empatia, cooperação e 

resolução de problemas. Papalia, Olds e Feldman 

(2009) salientam a importância da escola no 

desenvolvimento de conhecimentos e competências 

sociais. Raimundo e Pinto (2016) defendem 

intervenções em sala de aula que articulem atividades 

instrucionais, modelagem e aplicação prática, enquanto 

Jones et al. (2017), associam competências de 

pensamento, atenção, comportamento e relações 

sociais a melhores condições para aprendizagem e 

trabalho em equipa.

APRENDIZAGEM SOCIOEMOCIONAL EM 
CONTEXTO ESCOLAR

A escola constitui um dos principais contextos 

de desenvolvimento social e emocional dos estudantes, 

pois nela se concentram experiências de aprendizagem, 

convivência, cooperação e construção de relações. 

Papalia, Olds e Feldman (2009) destacam a 

importância da escola não apenas para a aquisição de 

conhecimentos, mas também para o desenvolvimento 

de competências sociais necessárias à vida adulta. 

Neste sentido, a aprendizagem socio emocional não 

deve ser entendida como atividade secundária, mas 

como parte integrante da formação do aluno.

A aprendizagem socio emocional envolve a 

possibilidade de reconhecer e gerir emoções, 

comunicar adequadamente, compreender os outros, 

cooperar, tomar decisões e enfrentar problemas de 

forma responsável. O desenvolvimento dessas 

competências está relacionado com a qualidade das 

experiências que os alunos vivenciam na escola. 

Quando o ambiente escolar favorece relações de 

respeito, segurança, participação e apoio, cria 

condições para que os estudantes desenvolvam 

comportamentos socialmente adequados.

A vinculação do aluno à escola também 

merece atenção. O artigo original destaca que a falta de 

ligação com os contextos escolares pode produzir 

consequências negativas nos níveis sociais, emocional 

e escolar. Por isso, projetos educativos, planos de 

atividades e estratégias de ação

da comunidade escolar devem incorporar 

medidas destinadas à construção de um clima saudável 

e participativo. A escola torna-se, assim, espaço de 

prevenção e promoção do desenvolvimento 

psicológico, para além da transmissão de 

conhecimentos.

As competências socio emocionais podem ser 

ensinadas e aplicadas em diferentes contextos da vida 

diária. Weissberg et al. (2015, apud Raimundo e Pinto, 

2016) defendem uma promoção centrada no aluno e 

articulada com situações concretas. (Ibidem, 2016) 

salientam a importância de atividades instrucionais, de 

modelagem e de aplicação prática. Isso significa que o 
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estudante não aprende apenas ouvindo explicações 

sobre respeito, empatia ou cooperação; aprende 

também quando participa em situações nas quais 

precisa ouvir, negociar, ajudar, partilhar 

responsabilidades e resolver conflitos.

A sala de aula possui, portanto, papel decisivo. 

Jones et al. (2017) associam competências de 

pensamento, atenção e comportamento a melhores 

condições de aprendizagem e relacionam as 

competências sociais com a capacidade de estabelecer 

amizades, manter relações saudáveis e trabalhar em 

equipa. As atividades pedagógicas podem ser 

organizadas de forma a promover simultaneamente 

objetivos académicos e socio emocionais, evitando a 

separação rígida entre aprender conteúdos e aprender a 

conviver.

Outro aspeto importante é a articulação entre 

escola, família e comunidade. O artigo original salienta 

que programas dirigidos a crianças e jovens podem 

assumir maior eficácia quando desenvolvidos em 

articulação com esses contextos. A participação 

familiar não deve limitar-se a reuniões formais, mas 

envolver comunicação, acompanhamento e 

corresponsabilidade. Do mesmo modo, o trabalho 

cooperativo entre professores pode contribuir para a 

criação de estratégias comuns e para a melhoria do 

clima escolar.

O PAPEL DO PROFESSOR NO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS

O professor ocupa posição estratégica no 

desenvolvimento das competências socioemocionais 

porque mantém contacto direto e quotidiano com os 

alunos. A sua intervenção não se limita à transmissão 

de conteúdos: inclui a organização das relações, a 

gestão da sala de aula, a mediação de conflitos, a 

orientação dos grupos e a criação de condições para 

participação. O comportamento docente constitui, neste 

sentido, uma referência prática para os estudantes.

A convivência com os pares oferece 

oportunidades de aprendizagem de liderança, 

comunicação, cooperação, papéis e regras (Papalia, 

Olds e Feldman, 2009). O professor pode potencializar 

essas experiências através de atividades cooperativas, 

trabalhos em grupo e situações de diálogo. Ao 

organizar as interações, precisa considerar diferenças 

individuais, orientar os alunos para a escuta e criar 

condições para que divergências sejam tratadas por 

meio de negociação e resolução de problemas.

O professor também necessita de 

competências cognitivas, relacionais e didáticas que 

permitam compreender os alunos, antecipar 

dificuldades, comunicar, diferenciar estratégias e 

organizar situações de aprendizagem. A motivação e a 

satisfação profissional também são relevantes, uma vez 

que a qualidade do trabalho pedagógico está ligada às 

condições em que o professor exerce a profissão. A 

pressão por resultados, reprovações e problemas 

disciplinares pode afetar o desempenho docente e, 

indiretamente, o ambiente da sala.

Schonert-Reichl (2017) afirma que os 

professores são fundamentais para o desenvolvimento 

de programas e práticas de aprendizagem socio 

emocional e que as suas próprias competências e bem-

estar influenciam fortemente o contexto de 

aprendizagem. Assim, não é suficiente solicitar ao 

professor que desenvolva competências socio 

emocionais nos alunos; é necessário criar condições 

para que ele próprio desenvolva e mobilize essas 

competências.

A relação professor-aluno constitui outro 

elemento central. Longobardi et al. (2021) relacionam 

a qualidade dessa relação com o comportamento pró-

social. Uma relação baseada em respeito, confiança, 

escuta e expectativas claras pode facilitar a 

participação e a cooperação. Ao contrário, relações 

marcadas por hostilidade, comunicação deficiente ou 

práticas excessivamente punitivas podem dificultar a 

construção de um ambiente favorável.

Neste sentido, o professor deve atuar como 

mediador e modelo. A forma como reage a uma 

provocação, conduz uma discussão, corrige um erro, 

distribui responsabilidades ou acolhe um aluno 

transmite mensagens sobre respeito, justiça e 

responsabilidade. O modo como lida com a turma 

constitui uma 'lição do real', conforme o 

enquadramento do artigo original. A formação docente 

deve, por isso, contemplar não apenas técnicas 

didácticas, mas também competências socio 

emocionais e estratégias de gestão de conflitos.
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O DESENVOLVIMENTO MORAL PRÓ-
SOCIAL

O desenvolvimento moral pró-social está 

relacionado com a aquisição e transformação de 

julgamentos, intenções e comportamentos de ajuda ou 

benefício dirigidos a outras pessoas ou grupos. No 

artigo original, Eisenberg e Mussen (1989) relacionam 

esse desenvolvimento com fatores como idade, 

personalidade, motivações, habilidades, educação e 

condições situacionais. Assim, a pró-sociabilidade não 

é uma característica fixa: pode ser favorecida pelas 

experiências educativas e pelas relações sociais.

A exposição a modelos e experiências de ajuda 

constitui uma das possibilidades de promoção da pró-

sociabilidade. Radke-Yarrow, Zahn-Waxler e Chapman 

(1983), sustentam que experiências concretas de ajuda 

podem favorecer disposições pró-sociais. Na escola, 

esta perspetiva significa criar situações em que o 

estudante possa efetivamente ajudar, cooperar, partilhar 

e assumir responsabilidades. A transmissão verbal de 

normas de respeito, isoladamente, não garante que 

esses valores sejam incorporados.

A educação pró-social aproxima-se da 

educação para a cidadania porque procura formar 

sujeitos capazes de reconhecer direitos, deveres, 

responsabilidades e pertença comunitária. Contudo, a 

pró-sociabilidade não deve ser confundida com 

altruísmo ilimitado ou sacrifício individual. O objetivo 

educativo é desenvolver capacidade de cooperar, 

respeitar, ajudar, negociar e participar 

responsavelmente em situações reais, preservando 

também a autonomia e os direitos do próprio estudante.

O sentido de comunidade constitui outra 

dimensão importante. As relações de ajuda, civilidade 

e cooperação podem fortalecer o sentimento de 

pertença e a responsabilidade pelos outros. Na escola, 

esse sentimento pode ser construído mediante 

atividades que envolvam colaboração, reciprocidade e 

participação. O estudante passa a compreender que o 

bem-estar coletivo depende também das suas escolhas 

e comportamentos.

As experiências curriculares e 

extracurriculares podem contribuir para esse 

desenvolvimento. Literatura, teatro, música e história 

podem proporcionar contacto com diferentes 

perspetivas, injustiças, desigualdades e necessidades 

humanas, favorecendo reflexão e empatia. Projetos de 

participação social permitem transformar essa reflexão 

em experiência concreta. O essencial é que os 

estudantes tenham oportunidades de atuar e refletir 

sobre as consequências das suas ações.

A família e os pares também desempenham 

papel importante. Ogunboyede e Agokei (2015/2016) 

relacionaram o comportamento pró-social de 

adolescentes com a influência dos pares e o 

envolvimento parental. Os pares funcionam como 

modelos e podem estabelecer normas de cooperação 

ou, em sentido contrário, reforçar comportamentos 

inadequados. A escola precisa, por isso, criar condições 

para que as relações entre colegas sejam utilizadas 

como oportunidades de aprendizagem.

O desenvolvimento moral pró-social é, 

portanto, um processo que combina valores, emoções, 

raciocínio, modelos e experiências. Para que se 

consolide, o estudante precisa compreender a 

importância do outro e encontrar situações nas quais 

possa agir de acordo com essa compreensão. A escola 

pode desempenhar papel decisivo ao organizar 

experiências de ajuda, cooperação, negociação e 

participação e ao reconhecer positivamente os 

comportamentos que contribuem para a convivência.

METODOLOGIA

Trata-se de uma investigação de abordagem 

quantitativa, de natureza descritiva e interpretativa, 

articulando revisão bibliográfica e pesquisa de campo. 

O estudo procurou compreender perceções e 

experiências relacionadas com a pró-sociabilidade e a 

convivência escolar no Colégio Comandante Bula, na 

Província do Huambo, Angola.

Participaram 41 pessoas: 3 membros da 

direção, 14 professores, 16 alunos e 8 pais ou 

encarregados de educação. A recolha de dados foi 

realizada mediante entrevistas semiestruturadas. O 

guião dirigido à direção abordou convivência, 

promoção de valores, desafios comportamentais, 

mediação de conflitos, papel docente, participação 

parental e estratégias de fortalecimento. Aos 

professores foram colocadas questões sobre 

relacionamento entre alunos, comportamentos pró-

sociais e problemáticos, valores, cooperação, educação 
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socio emocional, participação familiar e propostas de 

melhoria.

Os alunos responderam a questões fechadas 

relativas à relação entre colegas, cooperação, conflitos 

e participação em atividades solidárias. Os pais ou 

encarregados de educação foram questionados sobre 

comportamento dos educandos, incentivo familiar, 

acompanhamento escolar, problemas comportamentais, 

contribuição da família e ações escolares.

Na análise das respostas abertas foram 

consideradas categorias temáticas: convivência, 

cooperação, solidariedade, empatia, conflitos, 

indisciplina, relação professor-aluno, participação 

familiar, educação socio emocional e estratégias de 

intervenção. As respostas fechadas foram organizadas 

em frequências e percentagens. Regista-se como 

limitação o facto de as respostas da direção e dos 

professores estarem consolidadas por grupo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A direção caracteriza a convivência entre os 

alunos como razoável, embora reconheça 

preocupações. Refere a existência de programas e 

atividades de promoção de valores, mas considera 

necessário intensificá-los. Entre os desafios aparecem 

indisciplina, conflitos, provocações e dificuldades de 

comunicação entre escola e famílias. Os professores 

descrevem o relacionamento entre alunos como 

divergente e, por vezes, caótico, destacando brigas e 

indisciplina, mas identificam também partilha de 

material didático, cooperação, beneficência, empatia, 

solidariedade e interajuda.

Entre os 16 alunos, 7 (43,75%) classificaram 

como boa a relação entre colegas, 6 (37,50%) como 

razoável e 3 (18,75%) como má. Quanto à cooperação, 

9 (56,25%) afirmaram que os colegas cooperam, 6 

(37,50%) disseram que isso nem sempre acontece e 1 

(6,25%) respondeu negativamente. A principal tensão 

aparece nos conflitos: 13 alunos (81,25%) afirmaram 

que existem conflitos frequentes. Em relação às 

atividades solidárias, 9 (56,25%) responderam sim, 4 

(25,00%) nem sempre e 3 (18,75%) não.

Dos 8 pais, 5 (62,50%) classificaram como 

bom o comportamento dos educandos, 2 (25,00%) 

como razoável e 1 (12,50%) como péssimo. Todos 

afirmaram que a família incentiva atitudes de 

solidariedade e respeito. Esta perceção contrasta 

parcialmente com a avaliação da direção e dos 

professores, que consideram a participação familiar 

insuficiente.

Os resultados confirmam que a pró-

sociabilidade não está ausente do Colégio Comandante 

Bula. Partilha de materiais, cooperação, empatia, 

solidariedade e interajuda constituem recursos 

existentes. Por isso, a intervenção não deve partir da 

ideia de que os estudantes precisam aprender a ser pró-

sociais do zero; deve reconhecer, ampliar e 

institucionalizar práticas já presentes.

Ao mesmo tempo, os conflitos frequentes 

constituem obstáculo relevante. O facto de 81,25% dos 

alunos reconhecerem conflitos frequentes, apesar de 

81,25% avaliarem a relação entre colegas como boa ou 

razoável, revela uma convivência dinâmica. Esta 

realidade aproxima-se de Inácio (2019), que identificou 

a indisciplina como fenómeno associado a fatores 

familiares, sociais e pedagógicos. A importância do 

ambiente escolar também converge com Luo, Ma e 

Deng (2023), para quem o clima escolar se relaciona 

positivamente com o comportamento pró-social.

Os resultados relativos aos professores 

encontram apoio em Longobardi et al. (2021), que 

relacionam a qualidade da relação professor-aluno com 

o comportamento pró-social. O professor

precisa, portanto, de competências de 

comunicação, gestão de conflitos, aprendizagem 

cooperativa e educação socio emocional. A dimensão 

parental também merece atenção, sendo necessário 

criar canais claros e regulares de comunicação, 

participação e corresponsabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permite concluir que o estímulo da 

pró-sociabilidade constitui simultaneamente desafio e 

possibilidade concreta de transformação no Colégio 

Comandante Bula. Existem práticas de cooperação, 

partilha, solidariedade, empatia e interajuda que podem 

servir de base para uma política escolar de convivência 

positiva. Os principais obstáculos identificados são a 

frequência de conflitos, indisciplina, agressividade, 

bullying, vandalismo, absentismo, dificuldades de 
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comunicação com as famílias e necessidade de 

intensificação das ações de educação socio emocional.

A triangulação das perceções é relevante. Os 

alunos apresentam visão relativamente favorável da 

relação entre colegas, mas reconhecem muitos 

conflitos; os professores enfatizam problemas 

disciplinares, mas também identificam práticas pró-

sociais; os pais afirmam incentivar solidariedade e 

respeito; e a direção e os professores percebem a 

participação familiar como insuficiente. Essas 

diferenças ajudam a compreender a complexidade da 

realidade escolar.

A investigação também permite afirmar que o 

professor ocupa posição estratégica. A qualidade da 

relação professor-aluno, a forma de gerir conflitos, o 

uso de metodologias cooperativas e a capacidade de 

modelar comportamentos de respeito podem contribuir 

para a criação de um ambiente que favoreça a pró-

sociabilidade.

Conclui-se, que a promoção da pró-

sociabilidade deve passar de atividades isoladas para 

uma estratégia institucional. O Colégio Comandante 

Bula pode fortalecer esse processo mediante educação 

socio emocional sistemática, aprendizagem 

cooperativa, mediação de conflitos, formação docente, 

participação familiar, tutoria entre pares e 

monitorização dos indicadores de convivência.
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